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ESPOZENDE orfanolegica nos couto;; (7) de Villa : Comandou um assalto a Gibal- to que tendo um filho de 1 l anos, ainda o não 

Cbã, (hoje séde da comarca de Vil-

1 

tar e conquistou uma povoação per- ensinou a ler, foi cbssifica<lo como mediocre 

la Verde), Larim e Penella. (8) Desde to de nlarb"ia, onde, gravemente fo- pelo respectirn inspector; mas a despeito ctis-
( Desde t = 5 S a t 5 7 =) então teve sempre um juiz de vara rido, não cesson de combater., Este 

branca.» ferimento vê-se no retrato que r:lêle so, e graças a certo pritrocinio, foi promo,·ido! 
Desde e reinado de D. Affonso III, 

11 bolou/tez, até o de D. Sebastião I, o &
sejado. 

1.º-
«Ü Jogar de Espozende, da fre 

guezia de São l\'liguel de Sepães, (1) 
era ainda em 1258 um casal. (2) 

2.º-
«porque alguma getne veyo de 

S. Miguel das !\farinhas alli povoar, 
para dar mais calor à navegação, & 
pesca. 

3.º 
.•• a esse Jogar adquirira uma tal 

preponderancia e valor, qner com-
mercial, quer político ........... . 

B. A. C. fês, no seculo XV, Numo Gonca!Yes Para o caso, que lhe merece acerba censura 

-= . 1 {Tábna~ de São Vicente - Qtrn~ro chama, poisatcnçãodo sr. ministro. 

~~ 0 

, da ~arrnha -:\luseu de Arte Antiga I DocDiariode Xoticias• 

FREI GO N CÁ.LH VELHO j - ~~-~~i0ªb· mais not~\·el cooperador : de 
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' do infante Dom·Henr1que, seu panm-
1 

:J::N ..A.. G..A..~AB e.. DOS 
----- te e seu amigo. 

FREI GO~CALO VELHO-o fa- Nasceu por 1390 e morreu entre 1 DEPUT..A..DOS 

moso-, «militêm generosum», com- 1460 e H67. O Snr. José 1'Ia1•ia 
mendador. na Ordem de Cristo. do Usou as armas dos Velhos: em · Gomes 
castelo e ilha de .\.lmoural, das Pias, campo vermelho, cinco vieiras de oi- i 
da Beselga e da Canl1ga, C·imenda- ro, postas em sautor; timbre: um 1 Começo, diz, em latim por :mim 
dor das ilhas dos Açores. primeir ch:ipen de romeiro, com um:i vieira 1 nH' iusinuar, ao <lar-me v. ex,ª, .snr. 
chamadas ilhas de GoxçAW VELHO, de oiro. ua aba levantada. em me- 1 presidente, a paluvrn, um estimado co
e capitão, pelo infante Dom Henri- mória do apóstolo Santiago, padroei- 1 lega destt! lado. Pe,·uenit tandem 
que, das ilbas de Santa ~laria, que, ra_ d_tJs reinos d~ Peui~1:,~1la, ct~jo do_- ; dies in quo m~ e fdcultad(> dizer o 
primeiro, se diamou ilha de GoN mm10. pelo esforço, urnco e 1nau(l1-, que ha tantos dias trago de remi>
ÇALo VELHO, e de São Miguel. nos to, déste cavaleirn, se estendflu, no sa. Sim, snr. prr.sideute, chegou fioal-
Açores, _filho de Fernão Vel~o, I século XVI, a to•la a Terra. 1 mente o mome~1to, porque anciava, de 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . da Yaroma dos V:ilhos. conhecida 
1 

t .t t H" l ,· d M" 
1 

. podr de,fazer Junto do snr. ministro 
d • d D s t. 1 VIII ' . . d ns l tt ú is 01 lCO o tn uO. <l . - -que já no tempo o avo e . e- :i e ao secu o , cava e110 a , a 1m;truçao umas ncusaçoes que al-

hastião, el-rei D. João III, ahi por Order1t de Santiago, comendador de ... _" j guern fez algures a um profe,;sor pri-
lõ20, (3) se tinham pedido foraes de Aldéa Seca, senhor, de juro de her- Q p -:il · t . ma nu do concelho <lo Espozende. sr. 
,·ilia para Espozende• (4) dade, do castelo e terra de Aveleda e al arnen 0 ocupa-se Manoel Boaventura.-e as fez para 'o sr. 

senhor do Souto da ~lercê, na Covi- j minhtro ouvir e no intuito talvez de 
4.º- . 
«Deu-lhe cathegoria de villa 

rei D. Sebastião.» 

!hã, notaYel tro_vador, e de sua m_u- 1 do nosso amigo snr Ma- esba!ecer em seu animo u:11a atmo
1

sfera 
el- lh~r Dona l\~ar1a Alvare~ Cab ai. 1r-1 • 

1 
de su<;peição, que, .. ~eu tempo, produ-

ma do b1~avo. na varorn:i de Pedro , l B t -:i. i zisse os <lanrnho,; efo1tos da ruim se-
Alvares Cabra!, que descobriu o Bra- 1 1108 ºª ven Llil a. ' mente. E' nece,;sario, snr. presidente, 

G.
0

- zil em HiOO, quinta neta de e-rei 1 i c,;tur premunido e de sobreaviso con-
............. · · .... · .. · · · · · Dom Afonso III, d_e Portuga~ :_ 1 SE~ ...6' ..... :::::::lO Lra certos devotos que Ludo vêem 
••• a havendo então no lugar con- Almn o cammho marrt1mo da ! lindo e cor dt! ro,;a, se ~e tratu Je cor-

sideravel nurfiero de homens do mar, Europa á_ lndi?, chegando á _Terra 1 O §nr. Souza Fet•- · religionariuH: pe~o con.trnr10, tudo veêm 
os quaes se empregavam no serviço Alta, mmto alem do Cabo Bojador, • 

0 
•indes· , ho1renrlo e de fo1,1s cores, quanrlo tem 

da navegação em setenta ou oitenta em 1416. · i • ' • · tfo referir-se a aJvt!r~arios politicos, 
navios grandes matriculados neste Abriu o caminho das Indias Oci- 1 • • • • • • • • • · • • · · • • • • · • • · mesmo que se eslej,i em união s 1grada . • 
portu.1 dentais ( América"s ), descobrindo O 1 Trata-se de nm Iino publicado por um pro_ Alguem alegou, snr. presidente, contra 

Ü.º-
• Espozende foi elevado á cathe

gori:i de villa em 1572, sendo-lhe 
então dadas para comporem o seu 
Jnlgado (5) as freguezias de G~ndr~; 
Gemezes, Palmeira. S. Cl:tnd10, (o) 
Villa Chã, Marinhas e S. Bartholo
rneu, tendo alem d'isso jurisdição 

LDIC~GRAFI A PORTUbUtSA 
(APONTA~lENTOS) 

VOGABULÁRIO MlNHOTO 
( ContinnaçJo ) 

arquipélag-o dos Açores, em 1.~31 - 1 ressor ae E>pozen<lc, no qual o seu.antor, que o profe,;so1· l\Ianuêl Boaventura-que 
1432 do qual foi. colonizador. . : fora preso como cons;Jirador, e absolvido, diri-1 foi um conspirador contra as institui

Estes descohrnnentos destrmram j ge taes diatribcs as antor!clades, e escreve de ções v1ge11tes,-que é um profossor im-
as lendas do Mar Tenebroso, onde, : 1 f _ d cl ·a <l competente e que diz mal <la Repuhli-

d · l - · 1 ta orma qne nao po em restar uv1 as e . . E segun o se JU gava, nao era poss1- ' . . 1 ca 11uio livro que publicou. • stes os 
VeJ navegar. <Jne, embora com valor intelectual, e um mam- topicos C esta a Siíllt!St! do libelo 3CU-

Al'ffi011 JlaVios, á sua custa, para festo e declaraclo inimigo do regimen. ! satorio. 
SOCOITJ de Ceuta, em cuja conqn1s- Ora esse professor; 'que a despeito do seu 

1 E'f.icilirno, 5111'. presidente, reduzir 
ta e defeza tomou parte e foi ferido. valor intelectnal, é um pessimo profestor, e tan- e'te li hei o ao seu nulo valor e desfdZer 

do fachado da roca. Fanfare:rJ-Basófia corruptella de feroz. 
Fadairo-Fadário. Fangall:ia-Fagulha. (Vila Verde?) Farôco-Gato pardo. (familiar) 
Fagulha-Serfagulha-ser muito ma- Fanguciro-Natural de Fão. ' Farfalhciro-0 mesmo que fardeleiro. 

gro. I Fanicar-Fanicar botões: arranca los Trapalhão; que fala muito de-
Fagulheíra-Designa a unidade: uma torcendo as linhas que os pren- pressa. 

só folha seca de pinheiro. de a roupa. Farpéla-Vestuario. Ainda estou a 
;\Iulheres que andam na apa- Fara-Pedra cio monte do Faro «Um ver o bom do velhote encatler-

nha da · fr.gulha. tumulo de pedra fara». i nado na sua espaventosa farpe-
Faía-Janota, b~m vestido. O N. JJic. Faraudolar-Girar em volta; circun- 1 la. 

di;1, « ll i11esmo que fadista,. dar: «Farandolou mas nãs con- Namorada, a mulhe1: e dis-
Falazadeil'J-Que fala muito e á toa. seguiu o que deseja\'a. O f'{ ' se lá á minha farpela que m'a-

F Folôfo- Fofo; vasio; elástico: «O pão 1 Dic. regista •Farandula. Dança ranjasse o jantar p'ro meio dia. 
Fabêco-Baixo, atarracado; "º Carlos saiu faloío>-bem levedado, le- de cadeia na Pro\:ença, bando Farruco-Boi farruco: 0 cfue tem 0 

,é um fabéco peqw~no » . <Feijão ve, que cede fafilmente <i pres- de maltrapilhos, súcia. Faran- focinho anegrestado. Gato far-
fab•~co»: V. Fabéco nos Jic. são. Jul11gem: Farraparia ~ . ruco: listrado de riscas negras. 

Fabouco-Trapaceiro, algazarrão. famll-Ter fama com alguem: rela- Fardcloiro--Intrujão, gabarola. Fartulento-Enfartado, satisfeito. 
rabulha-0 mesmo quo fagulha ~ fo- ções amorosas: «:\ ~largar.ida fardolicc-Intrugice. Fasta !--Inte1j. para fazer arrecuar 0 . 

lha seca de pinheiro. Ouvido não se livra de famas: Ate o Faroleiro- «Uns fareleiros de pão> gado. 
em{Darcelos. estudante tem fama co'clai. · migalhas. Designa a unidade: Fatôquelro-Um fatôco: uma manta de 

Fachado-Bojo da roca. O fachado é M. H. iitu!itos. caiu-lhe num olho um farelc;- latoqueiros. 
feito na propria haste da roca, Fandoleir~-Rrando, fraco, pouco re-

1 

rode centeio. Faúlbeira-Uma só faúlha. 
rachando-a com uma navalha. ~istent~: «trazia t!rna roupinha Farfalbudo--:Copa~fo, que tc_m muita Fazundeiro--:--Que é amigo de fazer pe-
Pr,ra 0 abrir e bojar usam-se fandele1ra, mas ltmpa e be·11 , ramana: cCa1Yalho farfalhudo». la vida; trabalhador: «Se não 
umas rodelas de cortiça que se cerzida•. l Faró--Para atemorisar as crianças fosse fazendeiiro, não teria en-
colocam inteiiormente. :\1. B. F.zbidu J\'u ·a. ful'1_ do 1 costumam dizer: rnão chores riquecido•. 

Facba-Costela: comer duas fachas « fdl'lrl 1 ·111·ciro », Jc ()·~·ar. 1 q~e vé:n aí o faró. Ol_ha o . fa~ (Contimía) 
de porco. Tambem se chama Fandingage -'~urba-1:1u1ta, rale, g~nlc 

1 
ro que, te come.> ~ b1c~o faro 

racha a cada uma das hastes 1 or<linana, suc1a matulagem. 1 hateu a porta». Faro deriva por 1lfau11d Honvmtura 

\ 

, 

. . 
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esta cargasinha de mà vontade politica. 
Vamos por partes. Pri meiramerlte uão 
eslà bem dizer 4ue fo1 urn con>µirador. 
Heve dizer-<;e q11e foi julgado num ma
gote de iuduv1rt11os, que certa má gente 
de Espozende empurrou para os tribu
nais, num tempo em que a efer•·escencia 
de apanhar conspiradores os fazia des
cobrir por toda a parte. 

Folgo ter esta ocasião de dizer bem 
alto e sem receio de contradita que o 
tal terrível conspirador Boaventura, (a· 
firma-o pessoa muito honrada que as
sistiu ao julgamento) mereceu do pro
motor da justiç& e~ta' palavras: «Ü lu
gar d'esse ho:nern não é aqui, é là 
fora. O processo nem dêle fala. >J 

Em apa1·t'e: Ta lassas tal vez .. , 
O orador; Ninguem acredita que 

a Republica organizasse oom talassas 
esses tribunais. E deixe-me v. ex.ª es
clarecer. que talassa ou melhor tálassa 
é, senão erro uma palavra grega para 
significar mar e politicamente nada diz 
hoje. Na originaria aceµção política 
muito honra \'a quem a merecia, sendo 
certo que nem todos se lembrarão dos 
cornêços da sua adapt1ção ao sentido 
politico. isso. porem, 11ão é para aqui. 
Para aqui é constatar-rnósque o profes 
sor Boaventura não foi conspirador; foi 
arrastado aos tribunais sob esse pretex 
to e lá disseram-lhe, depois de 90 dias 
de prisão de que niuguem o indemniza 
-que fôsse em paz, pois o seu lugar 
era lá fóra. Ho enorme diferença, snr. 
presidente, em ser acusado de conspi
sador e ser condenado como oon5pira
dor. Depois da plena ab.;olvição nin
guern tem o direito de a luzir que éle 
foi conspirad~r. Vamos à segunda acusa
ção: E' um prcrffi~sor incompetente. A' 
falta de documentação olie1al, que seria 
a procedente na h1potese, trazem e;;te 
ridículo argumento: ter um filho de 11 
ano3 qu~ ninda não sabe ler. Teni ori
ginalidade o argumento e demonstra 
bem' a inanidade de provas. O ti lho não 
sabe lêr. Logo o pae é i11cornpete1Jte. 
Queirari.t v. ex.ª! não se rir. E ouçam 
a verdade. O filho tem {làO 11, mas 9 
anos, sabe lêr e escrr.ver corno o gera 1 

das crianças d~ sua idade. Pre,;umo que! 
tempo lhe virá de saher 1ér, rom i11te
ligenc1a e aproveimento, as obras fa
rnosas dos que lhe acusam o p~ de 
de incompetenria ou,mediocrídade. A
dverte-se tão vazio a('u<:ador de que o 
filho podia 'a1r \HD idiota e o irni ~er 
um lumin~r e vice-versa. 

E' a 3.' acusação que o pr0fessor 
BQaveutura escreveu um lil'fo co11tra a 
Hep•!hlica. Distingamo,;, snr. pre,iden
te. 01fereate coisa é e;;crever-se 1111l li
vro contra a llepublicae escre\er um li
vro a fotf'grafor certos uso1-tisa11t» co
lunatas da Reµublica. Eu 1m111deí vê r 
esse livro q_ue quiz lêr µara filar.com 
coubecimento de causa. Ousü cla•s1fi
ca-lo de hem feito. Teria mesmo oqrn· 
lho de o haver escrito. 111ti:ula-,;e aNo 
Presidio" f! é a ocJ1s~ei . 1 Jos 90 dias du 
prisão do autor. Não diz mal da Rt• pu 
blicu. Pelo contrario transpar1 ·ce , de es
paço a espaço, por aquelas aµrCJxínrnda
mente 500 µaginas, sii1.-rro :1mor pelo
ideal republicano, que CCi tu~ adeptu:; o 
comprometem. DP1xa a e,,corrt>r sangue 
C'.Jlll golµl!s clu 1;1l'lus inco11tet:t~vt'i.; e 
rom vergastadas d t~ r1clicuio imµi cd11.;u 
11q11ellt'S cpie Ih<• acarrt'lar.im o pt'llO'W 

pl'rígrio :;r ~ela,; ca!fo1n~, i•so si111! Põe 
a d~•cohttrto, na lit>cl1ondt>z cl<~ •e•1s 
µroce.:;.os, c1•rta /iClltP que ,e rnnjurou 
µ;ira p1•rsegui-]11 e inutiliz{i-lo, e certo! 
mas não se rol:ll', c>111 tiio hrngai; pa 
g111as, ll-ttl~ só frase de dt·~a mor /1 He 
publica. E' u111a de•afruot1'? S1111. Sriu 
bela,s lições de c11 i•mo t' rlt.: lio111brirla lt·. 
de coragem e de caradPr. 

Eu não lenho Juv1rt.1, ~11r. pre,1den
tc, em acon~elhar 110 snr. rui11i-tro rla 
Instrução que distribua ti;l livro con1t1 
premio nas escolas primarias. Nada 

.J • 

O Espczan.d.e~sa 

mais acrescento, s11r. presidente, t• 

faço votos porque seja bastante para o 
;;nr. ministro da Inslruçã•1 não se 
deixar iloquear µelos q1Je desejam, por 
ventura, contiuuár Junto Je s. ex.ª a 
guerra contra o professor, ioiriada, ou
trora junto dos tribunaes militare'. E' 
bem que, numa apregoada união sagr,1-
da, os democr~l1co'> não ,;e desvelem 
em exercer represa li,1• 'obre os Pvolu
cion1stas, !'Óment~Oftjlle o são. Tenho 
dilo. 

(Da «Republica» de 3-8-91 ;) 

-·- -~.,.. - ---~. ~~- ----~-

:t,alleeimento 
Na. ultima 5.ª-Íeira evo

lou-se parn a manção dos jus
tos, depois deu ma prolongada 
e impertinente doença, a ex.ma 
s01·." D. Joaquina de Campos 
Evangelisla, dedicndissima es
posa do nos§o.. velho amigo e 
intelligente profe..,sOI' oficial 
desta villa, snr. Alfredo Via
na de Lima, 2. 0 commandan
te da Corporação d~s Bom
beiros Volunt:irio.s e filhn do 
snr. Tito José Evangelista, ca
pitalista e antigo capitão de 
rna1·i~ba rnernante brnzileirn. 

A f;dlecida era uma se
n horn Je gra.ndes vinudes e 
uma esposa arnnntissima a 
par durnn mãe estrernosa. 

O seu fu oeral reali1r1u-se 
no :--abado, pelas 11 h/>rns da 
maohú, cum uma eoncorren
cia forn do vulgar, de pessoas 
amig<1s e das r·elnções dos do
ridos, sendo o cadnser da in
feliz snr.ª conduzidn nn carre
ta dos Bomb~iros Volunta
rios até á su1.1 u ltnna morad~l. 

N1) prestito f, •rarn condu
zidas muitas cor·oa-; e bou
quels de flol'es natu1-;1es e 
nr·titicines pqr• rliverso:-; cava
lbeirns. 

A toda a familia dn infor. 
tunada seub1»1'a, mas em es
pecial a seu desolado marido e 
p~rn, npreseo ta mos os nc.ssos 
seotidk1s pezarnes. 

.l~.' agua 
P11rece que deseerá ás a

guas do nw.:su lindo Cavado, 
no sabado ou domingo, o lin
do lugre-E:lm:1no, que no nu
mel'o pn.ssadt) descrevemos. 

Que seja feliz na sui-\ des
cenção. ------····------
Senil ora d as N etres 

NtJ ultimo domingo, teve 
lagar· nn. freguezia das Mal':
nhas, e no p1tr1resco lugar ele 
Rio de Müinh()s, a fe~la á i
magem destn i1J\'UCH<_:ào, que 
esteve cuncun·idis:-.111ia de fu
l'Hsteirus. O dia convidava ao 
passeio. 

------····-----Espeetacuio 

desta vilh, em beneticio d·1s 
Victimas da Guerra. 

O motivo desse adiamentõ 
foi e) ine~perndn acontecimen
to da morte da esposn do nos· 
so Rrnigo snr. Alfredo V. de 
Lirna que eniuct ou parte d·ls 
pe!'sonagens que tomavam 
logar no espectatrnlo. 

!'fo elltanto, e logo que se 
designe o dia daremo" ;1os nos 
so~ leitores o extrncto do Ol'O· 

gra m rna n levar a scem . ' 

--~--"-·--···-·----Senhora da §aode 
Estüo-se rnalisando nesta 

vilb ;\s pompn:-;a-; festas a \ · 

Serliorn dn Saude, que eon
fo.nne temos annunciRdo te-
1'<1o o mniar brilho. Chama
mos a atenção cios nossos lei
tores para o programa que 
dnrnns em ,outl'o lugar. 
- -----n·•· - -
!.Domingos t;arr~i:l·a 

No ultimo domingo, esti
veram entrn nós, dnndo-n()s 
a honra dn sua \'Ísi(a os nos
s1>'-' amigos sn1·s. DiJmingos 
Ca1·1-eÍl'<l, do Portu, ajuda ote 
de nota rio, Dr. Man 1.>el No
vaes, nolar·io publico, bem 
como outros ca\·alheiros. 

Tambem nns honrou com 
a sua vi...;ita. o illuslrn cnpitàn 
de• nosso exercito, sr·. Fran
cisco Braga ?arreiros, que em 
digrnss;)u de estudo aqui se 
de morou duus d ia~. 

PAflA O PENTEADO 
Das senhoras e para usar geralmente 

no cabel!o, e na barba o " \' igor do Ca
bello do t'.r. A ver" é sem dtn·id :1 o obje
cto mais agradavel e mais vantajoso 
que se pode obter. Sem nenhumas pro
priedades nocivas , aceiadissimo, n'io 
mancha a mais fina cambraia e não con
tém nenhuma materia gordurosa. Perdu-
ra nos cabellos mais do que qualquer ou
tra substancia conhecida, perfumando-os -
com aroma de rara delicadeza. 

Milhares de possoas o têm usado e 
estão usando, tanto_que hoje a sua ef
ficacia e utilic:4lde são factos egualmente 
estabelecidos, fora da possibilidade da 
quest'.ío. 

As senhoras mais nota veis pela abun
dancia e formosura dos seus cabellos o 
empregam quasi sem excepção, e 
assim leem a certeza de conservar em 
todo o seu explendor e beleza este mais 
rico ornamento da physionomia. 

Venda nas boas fai·macias e 
drogarias. 

Pl'eparadas pelo D1·J. C. AyB-1' 
& C.ª Lonvell, Mass-U. S. A. 

Deposita1·ios ge1·aes James-
Cassels <f C.a Successores-Rtta 
Mo1.tsinho da Silvei·ra, 85-Porto. 

NOTICIAS DE F ÃO 
-Vindos do Pará, encontram-se entre 1163 

os srus. Antonio Si! va e José Th,Iartins do Souto. 
-Como estamos cheg:idos á epoca balnear, 

era muito justo que a Ex.ma Camara mandasse 
proceder á limpeza das nossas ruas, prohibindo 
a secca do' feijão e do milho nos passeios publ.i
cos, "O que deixa uma má impressão aos que nos 
vizitam, impedindo até o transito. Era também 
muito para desejar que a E'<. ma Cp.mara orde
nasse a prohibição rigorosa dQ1; animaes immun-
dos que vagu.eiam pelas ruas da povoação, fa- ,/ 
zendo d'estas verdadeiros pastos, e sujando-as 
com os seus excrementos nauseabundos. 

-No dia _7 do corrente, foram inquiridas 
varias testemunhas do processo que o snr. An
tonio José Cardoso intentou contra sua mulher 
Maria Gomes Ferreira. filha dasnr.ª Ana Frau
cisca Rosa, por motivo d'ella arrebat"r das mãos 
d'nm seu filho meuor de 8 ann0' 11 1ia porção 
de chita que este levava para a coStllreii:a talhar 
uma saia para a sua irmfí rgais velh~. Ora é 
bom que d uma vez para senl'pre academ estas 
scenas escandalosas provocadas pela tal snr. ª 

1r ÍS j ttag Maria e sua familia; porqu inda r:o dia 30 do 
mez ·findo, quando a menor ngda passava pa

E rn casa do tJO-.-.o bom a- rasnacasa,saiu-lheaoeucontroa mesmasm.ª 
Maria Ferreira, que lhe tirando dos pés umas 

migo snt'. J o~é Antonill Pe1·ei- cbineHas que trazia calçadas, e, não contente 
n\ Vilela teern estado hospe- ainda rasga-lhe ªsaia, º que provocou grande 
d J desordem porque seu pai, que por acaso pas

<1008 º" snrs. o-;é Joriquirn sava,veioemdefezadesnafilba,assim tãovil
d'Qlr\·eira, sobrinho do illustre mente desfeitada. Isto deu occasião a que sahis-

. se toda a familia da tal snrª Maria d'uma casa, 
d e p U la d 1 • S n l'. J oa q U Í m J OEié pro>.:ima, com trancas, varapaus, socos, e outros 
d'Oliveira Fioueirêdo Faria intrumentos, aggredindo o snr.Car<loso que ma 

' b se ponde defender. T 
Mntos e Antonio Fernandes Espera-se pois que a jL1stiça ponha termo a, 

d'Oliv~ira seus proxírnos pa- taes abusos. 
-E' po proximo <lia z5 do corrente, que 

t'e D te..,, vae ser lançado á agua o limlo µatacho "Palmi-
Ta m ben 1 0 s n r. José Ro- ra• que está em construção nos nossos estaleiros 

sob a habil direcção do snr. José Dias dos S. 
d1 igues Vilela foi h()spede Borda Junior. e. 
deste nosso ;1rnigo durante al- FOLÚErrtitI 
g1ms dia". .... ______ _ 

NOTICIAS DA GUERRA 
l~m nosso 'poder· duas car

ias vif1das do teatro da guet·-
1·n, que e'3tamparemns na In

tegra no µ1·oxi1Tw nu mero por 
n~ste nos e,.;easseai· o e:-;paço. 
s~i() ellas respectivamente de 
d•>lls tlOS:iO~ cnnterraneo:-., 
David Martins Vila-Ch<i e AI· 
bino Marques V1toriI1C1, o pr·i 
rne1ro de:-.la vih ~~ o :;;eguqdn 
d·~ uma fregL1ezi;1 deste co11-
C!~l hn. 

Que a coragem e o amor 
dn pHtrü ôs fnçu uns lieroes 
vuncedrll'es do inimign. 

FERIAS JUOICIAES 

Começamos hoje a publi-
car em folhetim, mais umtra
balbo literario do nosso ami-
go snr·. Manoel Boaventurn, 
continuação do Vocabulario Mi
nhoto, que havia sido inter·rom 
pido por outros trabalhos 
do seu auctor· e que tanto in
teres:-;e tem despertado nos a-
pai . ..;.• 10:1 dos d a lexicografia 
pol'tugueza, cujo primeiro vol. 
publicadn, (letra A a E), está 
quasi esgot apo. 

Vae entrar no prélo o 2. 0 

volume. ------···---..:....--O nosso jornal 

Fre•JU adiado :-.eui <le$igua- Principiam _as ferins judi-
ção de dia, <1 espectarnlo que ciaes em 16 do corrente e ter
no ~lltimo do~1~~gr1 tinb~. ele I mina_m em 30 de Selembrn 
reRltsar-se uo l lwult·u- <Jt u b , prox1mo. 

Em virtude de trabalhos 
de oficina e reaiÍSDÇÜO das fes- J 

tas dn Saude, honlem e hoje, 
nesta villa, resolvemos ante
cipar· a publicaçào deste jor
n::d, um di::i. 

• 
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FESTAS EM ESPOZENDE 
~os Dli\S 14 E 15 DE AGOSTO DE 19li ________ .A ______ __ 

_____ E _____ _ 

~~:·SENHORA PA SOLEDAD·E ~~~ 
• DESLUMEnANTES FESTAS /~ roMrOSA FESTIVIDAE -~ DIVEnSOES sronTIVAS 

~ tel~:;.~=.:i-: • 

Dia 8 

~mco~m~mm~1 

Dia 15 

A' alvorada e á tarde, girandolas de fogue
~es annunciando o inicio dos grandiosos feste
JOS e a 

PRiitIEIRA NOVENA. 
que, como todas as outras, será cantada por um 
magnifico côro de vozes, acompanhado a orgão. 

A.'s 6 horas aLertura da KERMESSE. 
No dia 11 haverá pelas 5 l10ras ela tarde 

um sermão, pregado pelo reverendo padre 
Cubello, de Fão, e no dia 12 outro tambem 
pregado pelo rev. capellão de l\avaes, ás mes
mas horas, oferecidos por deYoção. 

Nos dias imrnediatos até 15, as mesmas 
demonstrações festivas. 

Dia ttl ' 
Ao romper d'alva uma salva de dynarni

te; ás 12 h'oras da manhrr, entrada no arraial 
da applaudidissirna a afamada banda dos 

Bombeiros \ 1
• de Barcelos 

que depois ele percorrerem as principaes 1·uas 
da villa subirão aos ele~ antes coretos para nos 
deliciarem com mimosos trechos musicaes. 

AlYorada pela Bantla de Barcellos A's 10 ho
ras da manhã missa cantada a grande instru
mental e sermão pelo abalisado orador sagra
do, P.e Jorge l\Iaria Lima Machado, Je Braga, 
dado por um deYvto. 

A' s -'.:: horas da tarde, uma 
J_tJPO~El\''I,E PROUISSlO 

percorrerá o itenerario do costume, sendo u
brilhautada este anno com mais dois andores 
onde Jeyarão as milagrosas imagens de S. 
Sebastião e S. Lou1•enço. Muitos anginhos, 
figuras alegoricas e coro de Virgens, cantando 
em todo o percurs.o da procissão, encorporar
se-hão no prestito, que será fechado pela re
ferida banda e a guarda de honra feita prlos-. 
nossos Bombeiros Voluntarias. 

-Grandes feiras fraricas 

Recolhida ella á capella que o habilidoso 
AR:\IADOR DE BEIRIZ tem decorada com re
quintada arte. e onde durante a vespera e dia 
as SENHORA& DA SAUDE E SOLEDADE 
estarão expostas á vener.Jçâo dos fieis entre 
flores e luzes subirá a musica ao coreto e ahi, 
de nuYo, nos proporcionará ensejo de a- apre-
ciar durante algumas horas. ,, 

as quaes são subsidiadas pelo l\Iinisterio do Fo
mento, e organisadas com o programma puli
cado em cartazes destas festas. 

Depois da feira haYerá a destriLuiçâo <lé 
premias aos concorrentes. Segnidamente a ban
da executará varias peças do seu repertorio, 
e ás 5 horas da tarde terá logar, c0mo de cos
tume, o PEDITORIO nas ruas da villa. 

O ARRAIAL SERA ORNAMENTADO E ILLUMINAOO A ACETILENE 

A MARCIAL DOS BOMBEIROS VOLUN
TARIOS DE BARCELLOS executará um se
lecto reperlorio que a todus deve deixar en
cantados. 

Durante a noite <.jueimar-sc-ha um lindo e 
VISTOSO FOGO DO ~R 

confiado aos mais afamados pyrotechnicos, ha
vendo diversos divertimentos no arraial. 

A's 2 da madrugada, celehrar-se-Jia na Ca
pella a costumaria 
~ª~~~.§~ mº~'~ .. <)"-.Y~~ 

para maio1· <'omodidade <ln~ forrn;;teiros. 

N'essa occasião haverá arrematação das 
prendas do bazar que não tiverem sülo sor
teadas. 

A' noite e para feicho das grandiosas fes
tas haYerá durante algum tempo 

CONCERTO MUSICAL 
pela já conhecida e muito afamada banda de 
BARCELLOS sendo queimado algum fogo. 

A Comissão das festas, atendendo a situação que a

tualmente se atrevessa, devido ao estado de Guerra, e 

atendendo ainda a que bastantes soldados nossos con

tE.rraneos, já se encontram no campo de batalha, resolveu 

que, embora o arraial não se encontre este ano e. os fo

gos não igualem os dos ::mnos anteriores, a procissão 

realce e revista uma imponcncia nunca vista em ano al

gum, que mais se.: <leve considerar uma procissão de pe

nitencia, para cujo fim se trabalha activamente. 

I 
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Sabidas quinzenaes de 1-'ISBOA. para 
os po1•tos do BRA.ZllÀ e liio da Prata 

Preço das passagens em 3. ª classe 
de LISBOA para. o BRAZIL e RIO DA PRATA 

~ PelDs paquetes da serie ".A." com escala por 
, ~ S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio ele Jia_-
; neiro, Santos, Montevideu e Buenos-Ayres 

~
.a Ese •... 5 S~ãO 

Pelos paquetes da · serie "D" directo ao Rio de 
Janeiro, Santos, Montevideu e Buenos-Ayres, 

ea. Ese., ... ã3$50 

~ ,,-/ atrR«'ftl' no cot-8 no Rio de- d'u1eia·o. 
/ 
t1a _A bordo ha creados portuguezes 

~ 
Na agencia do Porto podem os snrs. pas~ageiros de Lª cJ;isse es-

~ colher os beliches á vista das plantns dos paquPtes, mas para isso 
~ recommendamos toda a antecipação. 
1 Dirigir aos unicos agentes no norte de Portugal: 

~
~ "'r .A. :a: -r 8<; e: o . ·~B!J 

1 19, RUA DO INFA>NTE D. HENRIQUE.-PORTO I 

~ Ou aos Agentes nas pi·ovincias. I ~ 
o3D . r~ 

*~~~ru~~/~s;~" ~ --<:;z~---,[,.,--;;,;.~"* 

GRANO PRIX 
O MAIOR PRl!.MIO DA E. XPCSIÇÃO - LONDRES 1904. 

Xarope Peitoral James 

' 1 [.1 ~ P·;:'.:.:;1-: v C f-1 • ' 1 ~" .\' ,.. '\- ,: ,, -·· 
" 
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